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Resumo  

 

Este estudo tem por objetivos descrever o Modelo de Competência nos Jogos 

Desportivos Coletivos de Invasão (MCJDCI) e discutir os seus contributos no ensino 

dos jogos. Os jogos ocupam um lugar de destaque no curriculum da Educação Física. 

Isto deve-se sobretudo ao facto dos jogos terem um valor próprio que extravasa 

aspectos sociais, culturais e morais da sociedade.  

Contudo, o tratamento pedagógico dado aos jogos é problemático. Além dos 

jogos serem ensinados à margem dos requisitos e qualidades que perfazem a ideia do 

lúdico (o jogo), as aulas são caracterizadas por abordagens sequenciais, superficiais, 

descontínuas. Neste sentido, o MCJDCI apresenta um grande potencial no combate às 

problemáticas apresentadas.  

Os estudos revelam que uma abordagem centrada no MCJDCI, além de 

incrementar a responsabilidade e autonomia nos alunos, torna-os melhores ao nível da 

execução das habilidades, decisões táticas e envolvimento em jogo. No entanto, mais 

investigação sobre o MCJDCI em diferentes contextos e atividades de ensino são 

necessárias para melhor perceber o impacto do MCJDCI no contexto da Educação 

Física. 

 

Palavras-Chaves: JDC-I; Modelo de Competência nos Jogos Desportivos Coletivos 

de Invasão; Educação Física 
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The presente article intend to review the literature about The Invasion Games 

Competence Model and discuss his contribution in teaching games. The games occupy a 

prominent place in the curriculum of Physical Education. This is mainly due to the fact 

that games have a value that goes beyond social, cultural and moral aspects of society. 

However, the pedagogical treatment of games is problematic.  

Besides the games being taught in the margins of the requirements and qualities 

that make up the idea of the playful (the game), the classes are characterized by sequential, 

superficial, discontinuous. In this sense, the Invasion Games Competence Model has great 

potential in combating the problems presented. The studies show that an Invasion Games 

Competence Model focused approach, in addition to increasing student responsibility and 

autonomy, makes them better at the level of skill execution, tactical decisions and 

involvement in play.  

However, more research on Invasion Games Competence Model in different 

contexts and teaching activities is needed to better understand the impact of this approach 

in the context of Physical Education. 

 

Introdução 

 

Os jogos desportivos coletivos de invasão (JDC-I), ocupam um lugar de destaque 

no curriculum da Educação Física (Mistério da Educação, 2001). A prática dos jogos têm 

um valor próprio que extravasa muitas vezes os aspectos sociais, culturais e morais de 

uma sociedade. Os jogos assumem em muitos contextos um significado e um sentimento 

de realização para a vida do praticante (Graça e Mesquita 2015).  

Por outro lado, o tratamento pedagógico dado aos JDC-I nas aulas de Educação 

Física é problemático. A organização do curricular da Educação Física (Mistério da 

Educação, 2001), parece carecer de uma atualização, uma vez que o seu tratamento na 

escola dá sinais de crise que é visível numa falta de afeto dos professores e alunos, 

insatisfeitos com aulas sem chama (Graça e Mesquita 2015). Isto significa que, os jogos 

têm sido ensinados sem os requisitos e qualidades que perfazem a ideia do lúdico, e as 

aulas são caracterizadas por abordagens sequenciais, superficiais, descontínuas e 

fragmentadas. Outros autores (Ennnis, 1999), defendem que em muitos casos a 

competição o desafio e a tensão são pouco cuidados do ponto de vista pedagógico, 

perdendo o seu sentido.  
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Em Portugal, o curriculum de Educação Física é caracterizado por um modelo de 

múltiplas-atividades, ou seja, aborda-se diversas modalidades segmentadas em períodos 

curtos de tempo, com intuito de proporcionar aos alunos o maior número possível de 

experiências motoras (Farias, 2010). Contudo, esta abordagem superficial tem levantado 

algumas questões. Ennis (1999) defende que este modelo embora deseje organizar as 

atividades didáticas segundo uma lógica progressiva pedagógica, na verdade os blocos 

são frequentemente curtos, sendo que a instrução é menorizada e raramente os alunos são 

responsabilizados pelo seu desempenho. Na mesma linha de pensamento, outros 

investigadores (Graça, et al., 2003; Oslin, Mitchell e Griffin, 1998) referem que a 

abordagem do ensino segundo o modelo das múltiplas-atividades é molecular e a 

aprendizagem das habilidades técnicas é feita perante uma ausência dos problemas 

colocados pelo jogo.  

Neste sentido, acredita-se ser necessário introduzir metodologias alternativas nas 

aulas de Educação Física, por forma a contornar os problemas apresentados. A título de 

exemplo, no presente texto será discutido as potencialidades do Modelo de Competência 

(MEC) nos JDC-I nas aulas de Educação Física. O MEC procura criar condições para que 

os alunos participem com sucesso em formas modificadas de jogo, e desempenhem vários 

papéis que dizem respeito à organização da prática desportiva, destacando assim duas 

competências basilares: (a) a competência como jogador nos jogos de invasão, e (b) a 

competência nas funções de apoio e coordenação. O presente texto tem por objetivos os 

seguintes: (1) descrever as características do MEC no ensino dos JDC-I; e (2) discutir os 

contributos do MEC no ensino dos JDC-I.  

 

Desenvolvimento 

 

Enquadramento do Modelo de Competência nos Jogos Desportivos Coletivos de 

Invasão  

O Modelo de Competência nos Jogos Desportivos Coletivos de Invasão (MCJDCI) 

pode ser entendido como um modelo híbrido resultante do Modelo de Educação 

Desportiva (MED) (Siedentop, 1994) e do Teaching Games for Understanding (TGfU) 

(Bunker & Thorpe 1982). O MED foi criado por Siedentop na década de 80, idealizando 

uma forma de educação lúdica, como alternativa ao currículo das multiactividades, que 

para Graça e Mesquita (2015) são “fonte de mal-entendidos na relação da escola com o 

desporto e a competição”. Nesta linha, Mesquita (2014), enfatiza que “o MED é um 
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modelo de ensino baseado no currículo do desporto que simula aspetos fundamentais dos 

contextos desportivos, onde os alunos assumem gradualmente responsabilidade acrescida 

pelas suas aprendizagens, passando a ser o centro do processo”.  Siedentop (1994) 

acrescenta que o MED pretende tornar os alunos desportivamente competentes, cultos e 

entusiastas.  

Graça e Mesquita (2015), revelam que o MED é atrativo por recriar um contexto 

desportivo autêntico, substituindo as unidades didáticas por épocas desportivas, 

agregando a ideia de prática desportiva, com a criação de clubes, filiação duradoura, 

competição calendarizada, registos de resultados e estatísticas do desempenho, atribuição 

de papéis que fazem parte do envolvimento caraterístico do desporto, como treinadores, 

capitães, árbitros, diretores. Este modelo procura formas de jogo adequadas às 

capacidades dos alunos, que sejam capazes de os motivar e convocar a participação de 

todos eles, de modo a apresentar uma competição de qualidade. Ao desenvolver a 

capacidade de jogo, a leitura de situações de jogo, a tomada de decisão e das capacidades 

físicas, este modelo também fomenta a autonomia, a liderança e uma responsabilidade 

partilhada na organização da experiência desportiva através da progressiva transferência 

de poder para os alunos. Com a formação de pequenos grupos heterogéneos e duradouros, 

emerge a importância da aprendizagem cooperativa, procurando reforçar a identidade do 

grupo, aprendendo a trabalhar para um objetivo comum, e ajudando-se mutuamente para 

o alcançar (Graça & Mesquita, 2015). 

Relativamente ao TGfU (Bunker & Thorpe 1982), este modelo de ensino desloca a 

atenção tradicionalmente dedicada ao desenvolvimento das habilidades para a 

compreensão do jogo seguindo a premissa de que as habilidades são ensinadas de forma 

contextualizada, ou seja, em circunstância de jogo (Graça et al., 2003). O TGfU acolhe 

as ideias construtivistas, onde o aluno desempenha um papel de construtor ativo das suas 

próprias aprendizagens, valorizando os processos cognitivos de percepção, tomada de 

decisão e compreensão do jogo. No fundo, este modelo sugere que se ensine a partir de 

problemas táticos em contexto de jogo (Teoldo, Greco, Mesquita, Graça & Garganta, 

2010) 

O MCJDCI integra as características do TGfU e do MED. No caso do TGfU as 

principais características absorvidas são: a escolha de formas modificadas de jogo, em 

conformidade com a capacidade de jogo dos alunos; o confronto com problemas reais em 

ambiente de jogo, e a introdução do ensino das habilidades de jogo ditada pela sua 

relevância para a forma de jogo adotada e subordinada à compreensão do seu uso tático 
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no jogo e à tomada de decisão. Relativamente às características absorvidas pelo MED, 

regista-se as seguintes: a vinculação cultural das formas básicas de jogo aos grandes jogos 

institucionalizados; a preservação da autenticidade dos jogos; a valorização da criação de 

um contexto desportivo autêntico; o treino de equipa; a competição; o fair-play; o caráter 

festivo, e o desempenhar de vários papéis (Graça & Mesquita, 2015).  

 

Estado de Arte  

 

A investigação dedicada ao impacto do MCJDCI no contexto escolar é limitada. 

Em Portugal, alguns estudos têm sido desenvolvidos no contexto do Voleibol (Mesquita, 

Farias & Hastie, 2012) e do Basquetebol (Graça et al., 2006; Ricardo, 2005; Ricardo & 

Graça, 2005). Os resultados dos estudos descritos concluíram que o MEC promove 

melhorias na execução das habilidades, decisões táticas em jogo, assim como um maior 

sucesso na execução das ações de jogo. Assim, embora embrionários, os resultados destes 

estudos apontam para um impacto positivo na aprendizagem dos alunos, sobretudo no 

sexo feminino e alunos com um nível baixo de habilidades.  

Araújo et al. (2016), realizaram um estudo cujo objetivo foi examinar a influência 

de um modelo híbrido na performance de alunos no Voleibol, tendo por base o sexo e o 

nível de skills dos alunos. Foram recolhidos dados antes da 1º sessão (pré-teste), após 

completarem a unidade (pós-teste) e após terminarem a época (retenção). Os resultados 

demostraram melhorias em ambos os géneros entre o pré-teste e o pós-teste, e uma 

retenção das aprendizagens na maioria dos índices analisados (desempenho em jogo, 

tomada de decisão e eficiência das habilidades). Verificou-se ainda que os alunos com 

skills mais baixos obtiveram resultados mais elevados comparativamente aos pares com 

skills mais elevados.  

Noutro estudo de carácter longitudinal efetuado por Araújo et al. (2017), no 

Voleibol,  cujo objetivo foi analisar a evolução da performance em jogo em 18 alunos 

durante 3 anos, os resultados demonstraram que os participantes melhoraram desde a sua 

primeira experiência no 7º ano até ao final da temporada no 9º ano. Conclui-se ainda que 

este modelo deve ser implementado várias épocas, pois reduz as lacunas entre os 

diferentes níveis de habilidade. A aplicação esporádica desta metodologia ou aplicação 

de uma única temporada ao longo do tempo proporciona pouco tempo para controlar todas 

as variáveis que podem intervir no processo de ensino aprendizagem (Brunton, 2003; 

Hastie e Mesquita, 2016). 
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Conclusões 

 

O MCJDCI resultante do TGfFu e do MED, dá ênfase à compreensão do jogo e ao 

carácter inclusivo e competitivo do desporto. Este modelo conjuga estas duas abordagens 

tornando o aluno um construtor ativo da sua aprendizagem, cultivando o sentimento de 

responsabilidade e autonomia. Neste sentido, estamos perante um modelo de ensino 

alternativo com potencial para melhorar o tratamento pedagógico aos JDC-I nas aulas de 

Educação Física. Por outro lado, uma organização do curriculum da Educação Física, 

tendo em conta épocas desportivas, poderá ter um impacto na atual abordagem, 

caracterizada por ser sequencial, superficial, descontínua e fragmentada.  

O presente trabalho apresenta alguns estudos com resultados muito satisfatórios 

sobre a aplicação do MEC nas aulas de Educação Física. Além de incrementar a 

responsabilidade e autonomia nos alunos, torna-os melhores ao nível da execução das 

habilidades motoras, da tomada de decisão tática, e do envolvimento global em jogo. Os 

resultados alcançados reforçam ainda taxas de retenção elevadas da melhoria das 

aprendizagens. É importante salientar ainda que, numa análise por género, as raparigas 

parecem apresentar uma melhoria mais acentuada comparativamente aos rapazes. 

Adicionalmente, os alunos com níveis de habilidade motora em jogo mais baixos são os 

que sofrem uma maior evolução ao longo do processo.  

Finalmente, sublinhe-se que os resultados dos estudos longitudinais apontam para 

o facto de que a aplicação esporádica deste modelo não é tão benéfica como uma 

aplicação regular. O presente estudo deixa várias linhas de investigação importantes para 

melhor conhecer o impacto destas abordagens pedagógicas. No futuro, é importante 

aumentar o número de estudos de carácter longitudinal, explorando o impacto do MEC 

em diferentes contextos: alunos com backgrounds diferentes, escolas e matérias de 

ensino.  
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